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Introdução

A Embrapa Trigo, em colaboração com algumas Cooperati-
vas do estado do Rio Grande do Sul realizou, na safra 2009,
uma pesquisa para avaliar o perfil tecnológico das lavouras
de trigo no estado do Rio Grande do Sul.

Além de dados sobre o manejo empregado nas lavouras, a
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pesquisa coletou informações sobre a ocorrência de pragas
e doenças, percepções sobre os principais problemas que
interferiram no cultivo de trigo e sugestões para a pesquisa e
a assistência técnica.

o trabalho, realizado no estado do Paraná (há vários anos) e
agora estendido para outros estados produtores de trigo,
permite acompanhar a evolução histórica do uso de
tecnologia/insumos nas lavouras de trigo do país. Além dis-
so, é fonte de informações importantes para a pesquisa e
transferência de tecnologia na definição de estratégias de
ação visando minimizar os fatores restritivos à sustentabili-
dade e competitividade da triticultura nacional.

Este trabalho faz parte das ações do projeto "Observatório
do Trigo no Brasil" que tem por objetivo realizar o processo
de monitoramento de safras, organização e divulgação de
informações relacionadas à cultura de trigo visando subsidi-
ar as ações de diversos segmentos da cadeia produtiva do
cereal.

Método

O trabalho foi realizado com base no levantamento de infor-
mações obtidas pelos técnicos das cooperativas parceiras
(COTRIJUI, COOPERMIL, COTRIMAIO, COTRIJAL e
COTRISOJA), nas regiões de adaptação do estado do Rio
Grande do Sul (Fig. 1), por meio do preenchimento de um
questionário estruturado (Fig. 2). Cada questionário continha
informações referentes a um grupo de produtores assistidos
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pela instituição responsável pelo preenchimento do mesmo.
O período de coleta das informações foi de dezembro de 2009
a março de 2010.

Os questionários preenchidos foram enviados à Embrapa
Trigo, em Passo Fundo, onde foi efetuada a verificação preli-
minar do preenchimento dos mesmos, a tabulação e avali-
ação dos dados por meio da aplicação de estatística des-
critiva.

Os principais indicadores de manejo avaliados referem-se
aos sistemas de manejo de solo e de culturas, focando, prin-
cipalmente, as atividades que implicam em correção do solo,
adubação de base e de cobertura, tratamento de sementes,
cultivares utilizadas, ocorrência de doenças e pragas e seu
controle, bem como a observância de eventos meteorológicos
relevantes para a cultura de trigo.

As informações sobre os problemas que afetaram a cultura de
trigo e as sugestões à pesquisa foram sistematizadas para pos-
sibilitar melhor interpretação e entendimento dos resultados.

Resultados

Foram recebidos 15 questionários preenchidos, representa-
tivos das diferentes regiões homogêneas de adaptação de
trigo no Rio Grande do Sul, totalizando informações de 14.919
produtores. As informações dos obtidas por meio dos ques-
tionários representaram 37 municípios, agrupados pelas re-
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giões de adaptação de trigo no Brasil (Região I - fria/úmida/
alta) e Região 11- Moderadamente quente/úmida/baixa) (Ta-
bela 1) (CUNHA et aI., 2006).

A área de trigo representada pelos questionários foi de
139.195 ha, sendo que a região 11 foi a de maior área
amostrada no levantamento, o que vai ao encontro do históri-
co de área semeada no estado. A área amostrada represen-
tou aproximadamente 15% da área total semeada com trigo
do estado, que foi de 859.800 ha em 2009 (CONAB, 2009).
Pelo levantamento realizado neste trabalho, o rendimento de
grãos na média da área amostrada foi de 2.303 kg/ha, pou-
co superior a média informada pela Conab no ano de 2009
(2.100 kg/ha) - Fig. 3.

Condições meteorológicas na
safra 2009

As condições meteorológi'cas no estado do Rio Grande do
Sul para o cultivo do trigo em 2009 não foram as mais favorá-
veis, principalmente no período de espigamento/florescimento
de grãos, maturação e colheita da cultura. A intensidade e a
quantidade de precipitação pluvial registrada, principalmen-
te nos meses de setembro e novembro de 2009 (Tabela 2),
foi acima da média histórica em vários locais do estado.

Em Passo Fundo (região I), por exemplo, nos meses de se-
tembro e novembro/2009, foi registrada a quantidade de 489,7
mm e de 349,0 mm (EMBRAPA, 2010), o que corresponde a
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136,8% e146,8%:;~cimé~t d~ normal climatológica de 206,8
mm e de 141 ,4mll);' respectivamente (NORMAIS"" 1992),
Em São Luiz Gonzaga (região 11) em novembro/2009, foi re-
gistrada precipitação pluvial de 672,2 mm (RIO GRANDE DO
SUL, 2009), frente a um valor normal de 154,0 mm (NOR-
MAIS"" 1992), assim como em Cruz Alta (região I) que regis-
trou a altura de 367,8 mm em setembro e 500,4 mm de preci-
pitação pluvial em novembro/2009 (Tabela 2), Tais quantida-
des de precipitação pluvial podem ter afetado de forma sig-
nificativa a qualidade do grão na lavoura e posterior
comercialização do trigo.

Todavia, há que se destacar a evolução tecnológica alcançada
no cultivo de trigo no Brasil, tanto em termos genéticos (culti-
vares adaptadas ao ambiente úmido da Região Sul) quanto
em práticas de manejo de cultivo (com destaque para prote-
ção de plantas), que, mesmo em situações ambientalmente
adversas, impedem frustrações de safras, a exemplo das que
comumente ocorria no passado (vide exemplos em 1973 e
1983).

Principais problemas relatados
na safra 2009

Dos questionários recebidos no levantamento, 43,8% apon-
taram as doenças (foliares e de espiga) como o principal pro-
blema da safra 2009 (Tabela 3). Por ordem de importância,
também foram citados problemas de excesso de chuva na
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colheita (24,3%), dificuldades na comercialização do produ-
to (19,5%), elevado custo de produção (20%) e eventos cli-
máticos específicos como seca e geadas (4,8%).

Principais sugestões para a
pesquisa

Um dos itens do questionário buscou coletar sugestões da
área técnica para a pesquisa ou segmentos da cadeia pro-
dutiva do trigo no estado do Rio Grande do Sul, tendo em
vista as ações para os próximos anos. Os resultados estão
apresentados na Tabela 4.

A principal sugestão/demanda registrada foi referente a ne-
cessidade de regionalização de cultivares conforme suas
características (33,3%). Ainda em 2009, outros itens aponta-
dos no levantamento foram: a necessidade de cultivares com
resistência a doenças (27,4%) a necessidade de cultivares
de porte mais baixo (26,2%), maior qualidade das cultivares
(aptidão para panificação - 15,5%) e cultivares mais resis-
tentes à geada (10,7%). Também foram citadas sugestões
de trabalhos nas áreas de brusone e giberela, reavaliação
de políticas agrícolas, classificação comercial e adubação.

Cultivares

O percentual de área de cada cultivar segundo o levantamento
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realizado variou demaneirasiqnificativa conforme a região de
adaptação.amostrada(Tabe.Ia.5). Tanto na reqião l, corno ria 11,
predominou a .cultivar Fundacep 52, com 22,5% e 23,4% da
área amostrada, respectivamente. Na consolidação estadual,
as cinco cultivares de maior área: em ordem decrescente fo-
ram: Fundacep 52 (23,0%), Fundacep Raízes (19,2%), BRS
Guamirim (14,9%), Quartzo (9,9%) eAbalone (4,1%).

De acordo com os dados coletados, 67,9% da semente utiliza-
da no estado é certificada (Figura 4) comparada com 32,1% de
semente salva pelos produtores. Esta relação permanece prati-
camente inalterada conforme a região de adaptação conside-
rada; entretanto, a região Ié que apresenta, em valores absolu-
tos, o maior percentual de semente certificada, totalizando
70,8%.

Manejo de solo

o Sistema Plantio Direto (SPD) é preponderante no estado,
independente da região de adaptação considerada, 100%
na região I e 98,9% na região tritlcola 11.Preparo convencio-
nal e mínimo representaram, respectivamente, 0,3 e 0,2% da
área considerada (Tabela 6).

Pelo levantamento realizado em 2009, 78,9% da área
amostrada em nível estadual foi corrigida com calcário (Ta-
bela 7). Entretanto, o percentual de aplicação na região I foi
muito superior ao da região 11(94,9% contra 62,9%). Inde-
pendente da região de adaptação, o uso do calcá rio em su-
perfície foi a prática usual pelos agricultores em nível estadu-
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ai (99,2%). Considerando os valores do estado, nas lavouras
onde se aplicou calcário, em 65,8% delas a dose foi inferior
a 2 t/ha; em 33,3% a dose foi entre 2 e 4 t/ha e somente em
1,0% a dose foi superior a 4 tlha.

Tratamento de sementes

Em relação ao tratamento de sementes realizado na safra 2009,
o objetivo variou conforme a região de adaptação (Tabela 8).
Na região I prevaleceu o tratamento de sementes com fungicida
associado com inseticida, no percentual de 44,2%. Por outro
lado, na região 11,o tratamento mais comum foi somente com
inseticida (79,3%). Na média ponderada estadual, o tratamento
isolado com inseticida (48,0%) e o tratamento associando
fungicida + inseticida (23,3%) foram os mais comuns.

Para adubação de base, a dose de 150 a 200 kg/ha foi a
mais comum no estado, ocorrendo diferenças entre as regi-
ões de adaptação (Tabela 8). Na região I a maior parte dos
produtores utilizou dose superior a 250 kg/ha. Já na região 11,
a dose predominante foi entre 150 e 200 kg/ha. Com relação
a adubação de cobertura, a dose de uréia mais frequente foi
de 50 a 100 kg/ha, nas duas regiões e na média do estado.

Controle de doenças

As manchas foliares, a giberela, as ferrugens e o oídio foram
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as doenças de maior ocorrência na safra de 2009, segundo
a amostragem realizada, com percentuais respectivos de
85,3%, 66,5%, 47,0 e 38,7% (Tabela 9). Os maiores
percentuais de controle preventivo foram observados para
giberela e ferrugem (46,0% é 28,2%, respectivamente).

A principal diferença entre regiões de adaptação em termos
de ocorrência das doenças foi observada para a giberela.
Enquanto para a região I foi relatado ocorrência de 100%, na
região II os dados apontaram para ocorrência de apenas 33%
(Tabela 9).
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Tabela 1. Número de produtores, área cultivada no inverno e verão, área
cultivada com trigo no estado do Rio Grande do Sul na safra 2009, consi-
derando as regiões de adaptação de trigo no Rio Grande do Sul. Embrapa
Trigo, Passo Fundo, RS, 2010.

Região de adaptação*
I 11

Estado do Rio
Grande do Sul

N° Produtores
Área Verão
Área Inverno
Área Trigo

2.636 12.283
211.200 355.185
67.530 178.120
53.395 85.800

14.919
566.385
245.650
139.195,

* Região de adaptação de trigo no Rio Grande do Sul. Fonte: Cunha et aI. (2006).

Tabela 2. Precipitação pluvial ocorrida em vários locais do Rio Grande do
Sul nos meses de maio a novembro de 2009. Embrapa Trigo, Passo
Fundo, RS, 2010.

Mês
Local Mai/09 Jun/09 Jul/09 Ago/09 SeU09 OuU09 Nov/09

--------------------------------- mm ---------------------------------------
Som Jesus 110,7 87,7 150,8 220,3 538,2 127,3 240,8

Cruz Alta 160,7 44,8 135,9 291,3 367,8 129,8 500,4

Ijuí 189,0 55,6 137,2 240,1 308,4 126,9 471,5
Passo Fundo 185,0 75,2 222,3 268,8 489,7 133,9 349,0

Santa Rosa 207,8 86,8 138,3 167,0 269,9 177,4 586,0
São Sarja 155,5 109,0 52,3 146,0 155,0 116,0 545,3
São Luiz Gonzaga 156,1 102,0 120,1 191,8 230,9 116,3 672,2

Vacaria 103,5 108,8 147,4 188,0 500,6 179,9 157,6

Fonte: Rio Grande do Sul, 2009.
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Tabela 3. Problemas apontados pelos técnicos como os mais limitantes
à safra de trigo no estado do Rio Grande do Sul em 2009. Embrapa Trigo,
Passo Fundo, RS, 2010.

Problema

% de citação--------~--~ ~-----------------Região de adaptação" Média do

I 1I Rio Grande do Sul

Doenças
Chuva na Colheita
Comercialização
Custo de Produção
Clima (seca e geada)

40,0 47,6 43,8
20,0 28,6 24,3
20,0 19,0 19,5
20,0 20,0

4,84,8

* Região de adaptação de trigo no Rio Grande do Sul. Fonte: Cunha et aI. (2006).

Tabela 4. Principais sugestões da área técnica à pesquisa ou segmen-
tos da cadeia produtiva do trigo no Rio Grande do Sul- safra 2009. Embrapa
Trigo, Passo Fundo, RS, 2010.

% de citação
Sugestão Região de Média do

adaptação* Rio Grande
I 11 do Sul

Regionalização de cultivares 33,3 33,3

Cultivares resistentes à doenças 16,7 38,1 27,4

Cultivares de porte baixo 33,3 19,0 26,2

Cultivares de maior qualidade 16,7 14,3 15,5

Cultivares resistentes à geadas 16,7 4,8 10,7

Adubação 9,5 9,5

Controle de brusone e giberela 4,8 4,8

Reavaliar classificação comercial do trigo 4,8 4,8

Rever políticas agrícolas 4,8 4,8

* Região de adaptação de trigo no Rio Grande do Sul. Fonte: Cunha et aI. (2006).
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Tabela 5. Principais cultivares de trigo utilizadas em cada uma das regi-
ões de adaptação de trigo no Rio Grande do Sul na safra 2009. Embrapa
Trigo, Passo Fundo, RS, 2010.

% da área cultivada

Cultivar Região de adaptação* Média do Rio
I . II Grande do Sul

Fundacep 52 22,5 23,4 23,0
Fundacep Raízes 18,3 10,0 19,2
BRS Guamirim 12,5 17,4 14,9
Quarzo 14,1 5,6 9,9
Abalone 5,8 2,4 4,1
Pampeano 7,8 7,8
Fundacep Nova Era 6,9 6,9
Fundacep Cristalino 6,4 6,4
CD 114 4,1 4,1
Supera 2,5 2,5
* Região de adaptação de trigo no Rio Grande do Sul. Fonte: Cunha et aI. (2006).

Tabela 6. Sistema de manejo do solo por região de adaptação para trigo
no estado do Rio Grande do Sul na safra 2009. Embrapa Trigo, Passo
Fundo, RS, 2010.

Sistema de manejo
do solo

Região de adaptação*

Ili Média**

Convencional
Mínimo
Sistema Plantio Direto

--------- (%) --------
0,0 0,5 0,3
0,0 0,6 0,2
100 98,9 99,5

* Região de adaptação de trigo no Rio Grande do Sul. Fonte: Cunha et aI. (2006).

** Média ponderada do percentual de cada sistema de cultivo pela área amostrada em

cada região tritícola.
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Tabela 7. Percentual de aplicação de calcário no estado do Rio Grande
do Sul na safra 2009, por região de adaptação para trigo no Rio Grande do
Sul. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2010.

Região de adaptação* Média do
I II Rio Grande do Sul
-~------------- % da área de trigo -~----------------_-:

94,9 62,9 78,9
100,0 98,4 99,2

1,6 1,6
74,9 56,6 65,8
24,2 42,3 33,3
0,8 1,1 1,0

Aplicação calcá rio
em superfície
incorporado
até 2 t
de 2 a 4 t
acima de 4 t
• Região de adaptação de trigo no Rio Grande do Sul. Fonte: Cunha et aI. (2006).

112



Tabela 8. Tratamento de sementes de trigo, adubação de base e adubação de cobertura na safra 2009 no estado do Rio

Grande do Sul, por região de adaptação para trigo no Rio Grande do Sul. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2010.

Tratamento de Adubação de base Adubação de cobertura

Região de sementes** (% da área) (N-P-K - kg/ha) (% da área) (uréia - kg/ha)

adaptação* %TF %TI % TF+TI <150 150 a 200 200 a 250 >250 <50 50 a 100 > 100 Não usada

10,0 16,7 44,2 5,8 30,1 30,0 34,1 5,0 60,1 34,1 0,8

11 1,3 79,3 2,5 16,8 59,7 19,2 4,3 28,1 49,2 10,3 12,4

-------------------------------------
Média 5,6 48,0 23,3 11,3 44,9 24,6 19,2 16,5 54,6 22,2 6,6

• Região de adaptação de trigo no Rio Grande do Sul. Fonte: Cunha et ai. (2006) .

•• Média ponderada do percentual de cada tratamento pela área amostrada em cada região de adaptação. TF = somente tratamento com

fungicida; TI = somente tratamento com inseticida; TF+ TI = tratamento com fungicida + inseticida.
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Tabela 9. Percentual de ocorrência de doenças de trigo, de controle
químico preventivo, curativo e sem tratamento na safra 2009, por região
de adaptação para trigo no estado do Rio Grande do Sul. Embrapa Trigo,
Passo Fundo, RS 2010.

Região de adaptação* Média do Rio

Doença I' 11 Grande do Sul
Ferrugem Ocorrência 37,6 56,5 47,0

Preventivo 15,1 41,3 28,2
Curativo 84,1 58,1 71,1
Sem Tratamento 0,8 0,6 0,7------------------------

Giberela Ocorrência 100,0 33,1 66,5
Preventivo 70,0 22,0 46,0
Curativo 10,0 2,5 6,2
Sem Tratamento 20,0 5,8 12,9------------------------

Manchas Ocorrência 75,8 94,7 85,3
foliares Preventivo 16,7 28,5 22,6

Curativo 81,6 70,1 75,8
Sem Tratamento 1,7 1,3 1,5------------------------

Oídio Ocorrência 30,0 47,4 38,7
Preventivo
Curativo
Sem Tratamento

80,0
20,0

40,4

3,5
60,2
11,8

* Região de adaptação de trigo no Rio Grande do Sul. Fonte: Cunha et aI. (2006).
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Fig. 1. Regiões de adaptação de trigo no Rio Grande do Sul.
Fonte: Cunha et aI. (2006).

Fig. 2. Questionário de avaliação do uso de tecnologias em la-
vouras de trigo no Rio Grande do Sul, safra de trigo 2009.
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Fig. 3. Rendimento de grãos de trigo obtido na área amostrada
. do estado do Rio Grande do Sul (Regiões de adaptação I e 11)e
rendimento de grãos informado pelo ISGE e CONAS para todo o
estado. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2010 .
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Fig. 4. Uso de semente própria e certificada de trigo na safra 2009
no estado do Rio Grande do Sul, por região de adaptação para trigo
no Rio Grande do Sul. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2010.
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